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Resumo
Este trabalho tem como objetivo refletir sobre o fator surpresa nos contos: “Rosa Maria Rosa”,
“A moça do vestido amarelo” e “Fios de ouro” da obra Histórias de leves enganos e parecenças
(2016), de Conceição Evaristo. Pétalas de rosas que se originam de lugares inesperados, ruídos
de água que ecoam nos corredores de uma igreja e fios de cabelo que se tornam ouro são alguns
dos acontecimentos surpreendentes que se desenvolvem a partir do que Ricardo Piglia (2004)
denomina de fator surpresa.  Júlio Cortázar (1993) afirma que essas histórias precisam estar
conectadas com a vivência do leitor e do autor, assuntos do dia a dia que se transformam em
motivação para  a  escrita  que  deixa  de  ser  uma simples  narrativa  para  tomar  proporção  de
literatura  e  estética.  O insólito,  nesses  contos,  ou  mesmo o  realismo animista  (WITTMAN
2012) também se faz presente e aponta para a descoberta de antepassados e memórias que,
muitas vezes, apenas as anciãs são detentoras.
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Introdução

Os três contos de Conceição Evaristo analisados neste trabalho foram retirados

do livro Histórias de leves enganos e parecenças (2016): “Rosa Maria Rosa”, “A moça

do vestido amarelo” e “Fios de ouro”. Além de identificar o ponto de convergência

entre as duas histórias que Ricardo Piglia (2004) afirma existir nos contos e detectar o
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fator surpresa através desta convergência, pretendemos demonstrar o papel da mulher

mais velha como detentora de sabedoria sobre sua comunidade, sua família ou mesmo

guardadora dos segredos dos mais jovens. Assim como atesta Piglia (2004), buscamos

encontrar o enigma dos três contos de Conceição e a relação das anciãs nesse cenário.

 

Cada uma das duas histórias é contada de modo distinto. Trabalhar com duas
histórias significa trabalhar com dois sistemas diferentes de causalidade. Os
mesmos acontecimentos entram simultaneamente em duas lógicas narrativas
antagônicas. Os elementos essenciais de um conto têm dupla função e são
empregados de maneira diferente em cada uma das duas histórias. Os pontos
de interseção são o fundamento da construção. (PIGLIA, 2004, p. 90).

O diferencial destes contos consiste no insólito que “através de uma concepção

animista da realidade e de mundo, as estórias africanas buscam ressignificar os modos

de vida dos antepassados e ampliar as possibilidades de significação da relação entre a

tradição  e  a  modernidade”  (GARUBA,  2003,  apud  WITTMAN,  2012,  p.  36)  que

incorpora a ancestralidade  como forma de súplica,  influência  e  resolução de muitos

problemas. 

O fator surpresa e as anciãs nos contos

Os contos de Conceição Evaristo são bem demarcados por um aprofundamento

visivelmente raso, mas que depois de certa análise percebemos o quão profundo podem

chegar, ademais são contos curtos, de uma ou duas páginas, mas que merecem bastante

atenção pelas inúmeras particularidades. Ricardo Piglia (2004) afirma que o conto 

[...] narra em primeiro plano a história 1 [...] e constrói em segredo a
história 2 [...]. A arte do contista consiste em saber decifrar a história
2 nos interstícios da história 1. Um relato visível esconde um relato
secreto,  narrado  de  um modo  elíptico  e  fragmentário.  O  efeito  de
surpresa  se  produz  quando  o  final  da  história  secreta  aparece  na
superfície do conto. (PIGLIA, 2004, p. 90).

A narrativa “Rosa Maria Rosa” conta um pouco sobre a personalidade de Rosa

Maria Rosa, uma mulher negra muito bonita, sempre quieta e que nunca “correspondia

ao gesto de busca da outra pessoa” (EVARISTO, 2016, p. 19), além de estar sempre

ereta e com os braços cruzados. Os que a conheciam tinham uma curiosidade imensa

sobre seu corpo, que apenas as mulheres mais velhas e as crianças conheciam por meio

de seus  abraços  inebriantes,  e  assim que ela  abraçava,  o  desejo  e  a  curiosidade  se
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esvaíam. “O que levava Rosa Maria Rosa a economizar seu gesto de acolhimento ao

mundo?  E,  mais  ainda,  por  que  Rosa  jamais  se  lançava  nos  braços  de  outrem?”

(EVARISTO, 2016, p. 19-20). Certo dia de calor ela se distraiu e abriu os braços. Deles

pingavam suores em forma de pétalas de flores, “A cada gota de suor que pingava das

axilas de Rosa, pétalas de flores voavam ao vento” (EVARISTO, 2016, p. 20).

O conto mostra uma característica já presente na obra de Conceição: a confiança

nas anciãs. As mulheres mais velhas são detentoras de muita sabedoria e para elas nada

é extraordinário ao ponto de surpreendê-las, como em Ponciá Vicêncio (2003), em que

Nêngua Kainda conhece todos os segredos da família de Ponciá e sabe exatamente os

momentos em que devem agir. Aqui em “Rosa Maria Rosa”, dois trechos deixam bem

visíveis que as únicas pessoas que conheciam o corpo de Rosa eram as mais velhas e as

crianças da comunidade em que viviam: “Diziam que só as mulheres, as mais velhas, e

as crianças cruzavam sob os braços da moça” (EVARISTO, 2017, p.  19),  “E assim

seguia Rosa Maria Rosa, com seus braços fechados para muitos e inebriante para as

crianças e as mais velhas” (EVARISTO, 2017, p. 19). 

A história 1 a que Ricardo Piglia (2004) se refere é o relato visível de que as

mais velhas são parte única conhecedoras do segredo de Rosa, a narrativa promove a

tensão inicial  do  clímax  a  partir  disso,  pois  é  através  dessas  únicas  duas  partes  da

sociedade, as crianças e as mais velhas, que se acresce o desenrolar da história, com a

abertura  dos  braços  de  Rosa,  e  encontra-se  o  fator  surpresa  que  deixa  o  leitor

boquiaberto: as rosas que emanam de seu corpo. A história 2 descreve um relato secreto

que pode passar despercebido caso a leitura não seja bastante cuidadosa. A narradora se

pergunta  “Seria  ela  a  legendária  rosa  negra?”  pela  abrangência  da beleza  da  moça,

incompreendida tanto pelos homens como pelas mulheres, que desejavam seu corpo. 

Ainda segundo o narrador, contava-se, no local, que o simples abraço
da  moça  era  capaz  de  causar  um  “sentimento  de  torpor  intenso”
(Evaristo 2016: 17), e, talvez, por isso, ela se refugiasse dentro de si
mesma.  Ou  seja,  tem-se  a  construção  do  corpo  feminino  negro
atrelado à sedução, ao “torpor”, um corpo destinado ao prazer, mas, ao
mesmo tempo, homens e mulheres se confundem quando o “corpo”,
objeto  de  desejo  e  inveja,  nega-se  a  cumprir  esse  estereótipo.  A
protagonista mantém seu corpo “fechado”, impossibilitando seu uso
como objeto, desarticulando-se do estereótipo e da função atribuída a
ele. (BATALINI; FELDMAN, 2017, p. 26)

Conforme Piglia (2004) a convergência entre as duas histórias é o fundamento

para  a  construção  do  conto.  Na  história  1  de  “Rosa  Maria  Rosa”  percebemos  a
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superficialidade da narrativa,  uma mulher de copiosos segredos e adorada por todos,

homens,  mulheres  e  crianças,  e  que  ao  final  deixa  transbordar  um  pouco  da  sua

liberdade ao abrir os braços e liberar pétalas de rosas ao ar numa perspectiva insólita,

ficcional. A história 2, camuflada pela história 1, aprofunda a análise sobre os olhares

de todos ao redor da mulher. Homens que a desejavam por meio de uma estereotipagem

do corpo feminino negro e mulheres e crianças que se enebriavam no calor de seus

braços. Por mais que os estereótipos e a objetificação do corpo dessa mulher estejam

presentes  no conto,  Rosa ainda  era  apenas  sua e  nunca  se lançara  para  o corpo de

ninguém, guardava para si sua virgindade, dirigindo-se na contramão de toda concepção

construída pelos olhares dos outros.

A mulher mais velha e as crianças são privilegiadas por conhecerem o corpo de

Rosa, “O velho representa o passado, a tradição, enquanto a criança simboliza o futuro,

a  esperança  de  um  novo  mundo,  construído  a  partir  dos  valores  herdados  dos

antepassados.” (WITTMANN, 2012, p. 84). Os velhos, de acordo com Wittmann (2012)

são sábios, são procurados para aconselhar e guiar uma comunidade que eles mesmos

ajudaram a edificar em estrutura e princípios. As anciãs já viveram o que Rosa Maria

Rosa está  passando por causa de seu corpo e  a cor  de sua tez,  os  estereótipos  que

tiveram de enfrentar e que agora Rosa precisa encarar. Elas são a sustentação, diante a

sabedoria adquirida pelos seus próprios ancestrais, para que a moça possa se estabelecer

na sociedade atual,  “O ancião  pode ser  considerado um  griot,  representante  da  fala

ancestral (com sua autoridade e cenas rituais)” (WITTMANN, 2012, p. 84).

Em  “A  moça  do  vestido  amarelo”  a  primeira  palavra  da  menina  Dóris  da

Conceição  Aparecida  foi  “amarelo”,  de  início  balbuciado,  mas  sempre  no  seu

vocabulário, assim como a própria cor presente em suas pinturas. Certo dia a menina

começou a sonhar com uma moça de vestido amarelo, quem a família pensou ser uma

amiga imaginária,  mas sua avó,  Dona Iduína,  sabia  do que  se tratava,  contudo não

contara a ninguém, deixou o destino da menina Dóris se revelar. De tanto a menina

sonhar com a moça de amarelo, seus pais a levaram para falar com o padre, na véspera

de sua comunhão. Todos, menos a avó, achavam que ela estava sonhando com Nossa
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Senhora, porém ficaram em dúvida pela diferença da cor do manto2. O padre, no mesmo

instante, entendeu, assim como a avó, o que estava acontecendo e acalmou a família.

No dia da primeira comunhão ela contou que mais uma vez sonhara com a moça

e caiu num sono profundo novamente. Só conseguiu ser acordada pela avó. Até este

momento a narradora elevou vários pontos cruciais  para que a narrativa surpresa se

desenrolasse: o segredo que a velha carrega consigo sobre os sonhos da menina, e o

próprio  sonho de  Dóris.  Assim,  logo que ela  tomou a  eucaristia,  uma paz  inundou

profundamente  a  igreja,  e  Dóris  começou  a  dançar  e  cantar  como  se  “tocasse

suavemente  as  águas  serenas  de  um rio”  (EVARISTO,  2016,  p.  24).  Ela  cantou  e

dançou para representar a outra Mãe. Instante de comoção tanto para a menina, como

para o leitor, que não esperava por esse desfecho.

 A história 1 presente neste conto narra o processo de criação da menina Dóris e

o catolicismo da família com a presença do padre e das Santas que os pais acreditavam

estarem presentes nos sonhos da menina, “O sonho indicava o fervor da menina diante

da fé católica. A moça que enfeitava os sonhos da menina, só podia ser a Santa em suas

diversas aparições de ajuda e milagres.” (EVARISTO, 2016, p. 24), e finaliza com uma

súbita comoção que envolveu todos na igreja no momento da comunhão.

Já a história 2 penetra a linguagem utilizada em que a cor amarela, a anciã e a

presença  da  água  conferem  na  narrativa.  A  religiosidade  é  uma  característica  que

Conceição apresenta com bastante assiduidade, neste caso representada por um dos sete

sacramentos da igreja católica, a 1ª Eucaristia, através da presença do padre e de Nossa

Senhora. Neste sacramento, a criança recebe o corpo e sangue de Cristo, configurados

através do pão e vinho, e isso faz com que Dóris sinta a liberdade de dançar e cantar

comparada  às  águas  serenas  de  um  rio,  comparando  a  expressão  da  menina  com

elementos de calmaria da natureza. 

Além disso, a menina “cantou para nossa  outra Mãe, para nossa  outra  Santa”

(EVARISTO, 2016, p. 25, grifo nosso), podendo esta outra Mãe ser Oxum3, considerada

a  deusa  africana  das  águas  doces,  do  ouro  e  da  fecundidade.  Durante  seus  anos,  a

menina Dóris sonhava com a moça do vestido amarelo e ao final nos deparamos com a

2 “O manto de Nossa Senhora de Nazaré é azul com bordados em dourado. O Azul simboliza o céu.
Significa que esta Senhora que usa este manto vem do céu. Os bordados em Dourado significam, como já
vimos, a realeza de Nossa Senhora. A imagem, mais uma vez, afirma que a Virgem Maria vem do céu e é
rainha”.  Disponível  em:  <https://cruzterrasanta.com.br/significado-e-simbolismo-de-nossa-senhora-
nazare/48/103/>. Assim como a explanação sobre a cor do manto de Nossa Senhora pela Secretaria de
Estado  da  Educação.  Disponível  em:
<http://www.ensinoreligioso.seed.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=116>.
3

  Disponível em: <https://super.abril.com.br/sociedade/os-orixas-mais-populares-do-brasil/> Acesso em 25/11/20 às 11h20.
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presença do elemento água e sua movimentação, características presentes na descrição

do orixá Oxum.

Por fim, o conto “Fios de ouro”, em que Halima conta a história da mãe de sua

tataravó materna, Halima. Oriunda da África, a tataravó fazia parte de um clã em que as

mulheres mais velhas conferiam penteados diferenciados para cada uma das suas para

que  soubessem exatamente  suas  condições  sociais  e  idades.  A jovem,  ao  entrar  na

puberdade, foi enviada ao Brasil em um navio negreiro. Ao chegar ao Brasil, seu cabelo

fora raspado para demonstrar sua condição de escrava. Foi vendida e “escravizada como

brinquedo das crianças da casa grande, como corpo para o trabalho, para o prazer e para

a reprodução de novos corpos escravos” (EVARISTO, 2017, p.  50).  Enfim,  Halima

cresceu, cumpriu sua vida de escrava, envelheceu e não foi mais procurada para nenhum

trabalho. 

Neste  momento,  não  havia  mais  ninguém  cortasse  seus  cabelos,  então  eles

começaram a crescer como se todos aqueles que lhe foram tirados durante sua vida

agora  estivessem  voltando  para  seu  lugar  de  origem  e,  no  sétimo  dia  após  o

(re)nascimento de suas madeixas, os fios começaram a ficar dourados, cor de ouro. A

notícia se espalhou, alguns ficaram interessados, mas com o tempo ninguém mais se

preocupava ou mesmo de importava com a cor de ouro de seus fios. Ninguém sabia,

apenas Halima, que seu cabelo não tinha apenas a cor do ouro, eram ouro. Ela não se

desesperava com os cortes porque tinha conhecimento de que quando envelhecesse e a

sabedoria do envelhecer lhe tomasse todo o cerne, seus cabelos cresceriam ouro. Isso

acontecia somente de tempos em tempos no clã de mulheres de sua família. 

Já tataravó, Halima comprou sua liberdade. Aos poucos foi comprando a carta

de alforria de todos que haviam sido escravizados com ela e fundou a Fazenda Ouro dos

Pretos, perto do Rio do Ouro, a qual abarca a descendência de Halima. A neta Halima

conta que começa a ver  os fios de ouro em sua cabeça,  principalmente na moleira,

“onde se localiza o sopro da vida” (EVARISTO, 2017, p. 51), realizando-se a profecia

cantada em seu nascimento.

A  história  1  presente  nesse  conto  é  a  história  de  vida  de  Halima,  de  suas

ancestrais, o insólito que abarca toda a narrativa de seus fios e a escravidão. É possível

perceber que mesmo em meio a tanto sofrimento e desilusões que a moça passou, sua fé

inabalável  na  memória  das  anciãs  fez  com que  ela  pudesse  suportar  a  espera  pelo

envelhecer  e  assim  poder  se  libertar  das  amarras  da  escravidão.  A  história  2  que

aprofunda  a  narrativa  tem  base  fundamental  nas  anciãs  como  detentoras  do
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conhecimento  e  como  mentoras  da  sociedade.  Primeiramente,  elas  dividem  a

comunidade de acordo com seus  costumes,  crenças  e  condição social  por  meio dos

penteados dos cabelos. São elas que se dedicam a conservar a cultura em que vivem. 

Em  segundo  momento,  elas  detêm  o  conhecimento  das  histórias  de  suas

ancestrais e passam adiante para que a cultura dos seus não se perca, no caso com a

crença  dos  fios  de  ouro que  crescerão  na  cabeça  da  menina  quando se tornar  uma

mulher sábia. É por meio das anciãs que o conto carrega na história 1 uma narrativa

exterior e, ao mesmo tempo, aprofunda-se na essência da cultura e da experiência de

toda uma comunidade. Se não houvesse os contos que Halima ouvia de suas ancestrais,

não seria possível encontrarmos a história 2 no âmago da moça e o fator surpresa – os

fios de ouro que conduziram Halima para a construção de um local de apoio e proteção

– não se encaixaria tão bem na narrativa.

Considerações finais

O fator surpresa que Piglia (2004) nos apresenta é manifestado nos contos de

Conceição Evaristo através do sentido composto pelas histórias 1 e 2. Como visto, a

história 1 é uma narrativa evidente de primeira leitura sem busca de uma análise crítica,

porém ela esconde em si a história 2, que carrega consigo uma abordagem histórica,

social e cultural das personagens. A condução da história 2 para o fator surpresa só é

possível nos três contos porque as anciãs sustentam a narrativa. Em “Rosa Maria Rosa”

a anciã é o colo acolhedor e conhecedor dos segredos de Rosa; no conto “A moça do

vestido  amarelo”  a  mulher  mais  velha  é  a  composição  da  sabedoria  e  paciência,  é

apenas mediante ela que a menina Dóris é acalentada; e o conto “Fios de ouro” finaliza

a análise de que as anciãs são as detentoras do conhecimento da ancestralidade e da

cultura dos seus. 

Os contos de Conceição perpassam as particularidades do insólito e abordam

influências do realismo animista, tal como a anciã, que lança por meio da tradição oral a

sabedoria  dos  mais  velhos  e  concede  a  continuidade  da  vida  e  dos  costumes  da

comunidade.  Nos  três  casos  elas  não  se  espantam  com  os  acontecimentos,  pelo

contrário,  elas  já  pressentem  os  fatos  que  virão.  Dessa  forma,  o  fator  surpresa  se

constitui com a presença delas e com o entrelaçamento das histórias que são narradas no

decorrer dos contos. 
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